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An portarias do ministerio das obras publi-

cas, de que demos conhecimento aos nossos leito-

rel em 0 Imago passado numero, o que' dizem vcs-

' peito á cnnstt'llcçño das \'ias fcrreas (lc leste e

norte, foi'um passo acertado du parte do gover-

no, mas um ¡msso tardio, e quo ha. muito devera

ter sido dado.

Deixar que a enfpreza coustructora das rias

ferrees'proseguisse incesmmtemente em seus tra-

baibon, sem observar se esses trabalhos eram fc¡-

tos em harmonia com as condições do contl'acto,

nem darpuvidos ás queixas c arguiçõés, que do

;Nida a _parte se lcvautavani contra a irregularida-

de-deaigmnas coustrurçõo», era na verdade um

procedimento que não esperaramos do governo

actual, 'e que' ui'to sabemos se niereccrá plena

A “desculpa, em Vista das¡ medidas ultimamente too

Mad“. '

_Este importante tncllloramrnlo das rias fer-

ros', que tão tarde logramos pousuir o quo tuntt)

dinheiro vao custar_ á nação, devia ter merecido

inata leriits :Menções da parte do governo.

_ Consentir que a empreza caicasac aos pós o

contracto de constrncçño e inodiiicame a sen bel-

prazer e segundo exigissem as suas convenien-

cias, as condições no mesmo contravto estabeleci-

das, era 00min de todo o ponto intoleravel, e pa-

ra evitar aquai o governo devorado ha. muito

tar'ernpiegmlo toda a sua vigilam-.ia.

.Ao governo cmnpria fazm* examinar, por

-. Win de seus delegados, e de~de seu principio, o

   
r

modo por que se faziam as cointrucções, princi-

imente as do maior importancia, as do mais dif-

Õíiiiéiecuçlfo, e as que mal poderão examinar-

tclll'rlñtrmdr-u* depois_ de inteiramente conclui-

dal. '

E-porar, por exemplo, que de todo se aca-

be ¡contract-!to dia uma ponto, para depois man-

dm' eruiuinar se n'ella tir-am escrupulosamente'

chamou pre'scrípções da arte e da scicucia,

uh nos parece realmente que seja um modo de

proceder rtiuito conveniente. '

Como observar então secs tubes, em que

Mto; desceram¡ até encontrarem terreno lirme ?

com examinar se a materia que os encho, é ou

a que deveria ter-se empregado?

' Parece-nos que na averigoaçño do qualquer

(ruim cousas achariio grande diñiculdade os pe»

ñtbs'cómaiissionados pcio governo; e entñoinma

de duas: ou o exame não passara de mera for-

itltüidlnde, e tudo sorri. i,iiulistinctamente approva-

"do, &que importa mn grave prejuizo publico;

ou baile portcnder-se, por simples appareneias,

dee'ebbtir defeitos onde talvez on não haverá,

_e'“p§ra os tornar evidentes, se na verdade

existirem, e fazei os emendar, comsumir-se-á

muito tempo e muito dinheiro. Em qualquer d'cs-

tes casos quem sott're é o publiCo; porque ou ha-

de exporte no perigo de passar sobre construc-

ções e uma segurança duvidosa, ou esperar que

se façam reformas, que n'outro tempo teriam si-

do facilitam.

¡Tudo'isto se evitava perfeitamente se o go-

verao em tempo tivesse dado de niño no syste-

ma de cgnteinporisaçõrs, que tem seguido n'estc

importantíssimo ni'lgnt-io. Como o niio fez, cum-

pre que agora proveja de remedio os males, de

n ' .
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EEeCtivameute Ermelinda envenom'trase. Pa-

roeevlhes pouco natural este suicidio? Não jastiti-

car* o caracter da moça tao violenta resolução?

Hs fandiian,'nas quites o suicidio é herança. O

,Vicent-(le Berna; mantra-se por ciumes; e um tio

que havia sida corregedor em um dos bairros da

capital, tambem dispoz da existencia. em benefi-

cio da. motta, por causa da, sua governante lhe

haver , relatado de proposito uma caixa de rapé,

que tia ll 'na tampa' on cabellos de uma undher

que elle muito atuára nas suas viagens por paizes

"banhos.

Barnabé sab-ia de t-asa de Barros e correu

1.
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que por ventura foi causa, e que faça cumprir

com exactidão as providencias, que ultimamente

expediu sobre o objecto.

Emondem-se os defeitos que se tornarem vi-

síveis, e ,que suppomoa tiiio serão em pequeno

nmnero, E sobretudo indispcnsavcl que o gover-

no seja int-xoravcl a respeito das obras, (pio não

offereçam fortes garantias de segurança. Com as

outras seja embora indulgente, se assim lho pa-

recer; mas é mister que sc tenha na devida

coutiut vida do cidadão, e que se ponham os

meios para. que elle não vá achar a morte onde

pensou encontrar uma commodidade.

Cumpra o governo os seus deveres com re-

lação a este momentoizo 'assumth Satisfiwa a

companhia as condirçiies do contracto, dcaetnpe- l

¡datado-sc assim do'que deve ao governo c ti.

Hilçth.

Nós promettenios ni'io perder de vista estar

importante questão, e fazer justiça a tpiém a inc-

rcccr. *

Mem-_-

Iiifnrmam-nos que a ponte da estrada, que

d'esta cidade conduz tl. Gaihnha, se acha em um

estado, que reclama sem demora alguns reparos,

sem oa quacs dentro dc pouco tempo ficará total-

ll|unbu tu'l'llillitfitl.

Esta. ponte é firmada sobre estacas, e (Tes-

tas algumas tem apodrrcido ao' lume d'agua, ou -

tem sido minadas pelo bicho. E' certo que care-

ce de concertos, que podem ser (“Hit-eis o dispen-

diosos, mas que nem por isso devem deixar de

tam-r-ao, pois quo tôcin por lim conservar uma

obra, que importou em muitos Contos de reis, e i

(lllp, Íl "0990 \'(51', “IÍH'GCO bel" set' conservada.

Som ella ficará inutil a estrada da Gafanha;

e esta. obra podia talvez escusar-se e não fazer

grande falta., antes de se construir; mas hoje que

os povos se affizeram as conuuodidas,_que ella.

veio proporcionar¡lies; bojo quo estamos costa'-

mados _a ir, de pé ou a cavallo, ii. Gafanha, á. bar-

ra, e t't Costa-do Prado, despt'ezando as vicissitu-

des do_ vento o da. maré, e ema.ucipando-iios,

quando nos parece, dos caprichos dos barquei-

ros; hoje, dizemos a. estrada da Gafanha tornou-

se para todos nós uma necessidatle,qiie ja ui'io po-

demos deixar de satisfazer sem nos sentirmos

muito contrariados.

A estrada da Ga auha não é só um meio fa-

cil e seguro de transportar para esta cidade os

_variados productos da industria. agricola, a que

vse dão os habitantes d'aquella Hoi-encentc povoa-

ção; é mais do que isso: é tambem um nu-io de

conservar esta cidade em communicaçño prompta

e rapida com o seu porto, e com uma costa. tão

concorrida em tempo de banhos, como ó a do

Prado.

De tudo isto resultam para Aveiro grandes

vantagens, que cessar-ão on, pelo menos, diminui-

l'iio muito, com a ruína da ponte.

Clunnamos, pois, pobre este objecto a atten-

çí'ío do governo e do sr. director das obras pu-

blicas do districto. '

+

Ha em Coimbra uma soeiedade denominada

Philontroco Acodcmíca, que tem por tim minis-

trar aos estudantes mingoados dc meios de tortu-

na uma pequena mezada, (prá: os ajuda a prove-

para e hotel. Disselhe o criado que Balbino. o

havia procurado.

Barnabé lingiu que o não cscutái'a, mandou

fechar as portas das iaucllas e 'deitou-se ás escu-

ras sobre a cama. Momentos depois da entrada

de Barnabé, appareceu de novo a criada de D.

Henriqueta. Não queriam deixei-a ir ter com

Barnabé, mas Balbino. tiio grande alarido fez que

conseguiu entrar no quarto onde o moço jazia.

_A senhora matou-se! Disse Balbino entre

muitas lagrimas e soluços.

Barnabé seu tou-se na cama e exclamou:

-- Que dizes mulher ?

-lü' verdade, senhor. A menina Henrique-

tn quando recebeu a carta que o senhor lhe escre-

veu, mandou-me sahir do quarto dizendo que que-

ria dormir. Tcimei com ella, para me deixar alii

estar, mas a menina não quiz. Fui elitith para a.

cozinha (lar ordem ao jantar. No tim de uma ho-

ra, pouco mais ou menos, encaminhei-me ao quar-

to d'olla 'para sabor como estava, porque o se-

nhor bom sabe que cu era muito amiga da meni-

na Henriqueta, c que não podia estar muito tem-

n

' rem :i sua sustentaçao ali durante o tempo lecti-

vo; e a alguns d'clles, os mais necessitados, dá

'¡ tambem, quando os fundos lho permittem, o di-

 

,nhciro necessario para pagamento da propina'

academicu, ¡Io principio e tim do anno.

l Jitsu vê que o tim da ecciedade é inato e

i nobre; e tanto muita, quanto é certo que de en-

, tre os maacebos necessitados, que a ella. recar-

reni, escolhe ordinariamente aquelles, que pela

sua applieaçño, aproveitamento e costumes mais

V digam sc tornam dc nuvem por ella. subvencio-

lindos.

Muitas vezes, porém, com grande pcznr seu,

vêso nu impossibilidade de soccorrcr a quantos a

1 procuram; o isto niio só por que sito escassos c

conta, senão tambem por que o pagamento de

matriculas no principio do :nino lhe deixa logo

tiio (tubilitmlt) o Cofre, que a pouco, d'ahi em

diante, 'podem chegar os seus recursos.

A sociedade vive de uma pobre mensalida-

dc, quo ess oci0s, estudantes e doutul'cil, lhe pa-

gam,ris vêzes Inn¡ irregularmeute,dc algum beneti-

cio,do longe einlonge, no theatro arademico, e de

algum donativo, que boas almas se lembram do

ihe fazer, como foi o de Herman, que ha tres

sumos lho ofi'eitou uma. sotl'rivel sonnna cm coit-

pous. ' .

De todas estas fontes do l't'CHlÍx'l, a Iuais

abundante devia ser a das mensalidades dos so-

cios; mas o numero d'i-stes não é grande, e além

. d'iaso Retire no fim de cada\ nuno um desfalque

que custa sempre a preencher no principio do an-

no seguinte.

Por todas Catas causas são sobrcmodo espi-

l nhosos os cargos da direcçito du mesma socieda-

dc ; sendo que muitas vezes é difficultoso escolher

entre os que se apresentam a implorar soccer-ros;

outras veZes é violento deixar de attelider a em-

penhos, do que s'e preumnmu os requerentes; e

sempre é doloroso deixar de satisfazer a quantos

buscam a protecção da sociedade; porque a. expe-

riencia tem mostrado que raro ao apresenta um

requerente que não scja realmente necessitado.

Assim que uma. das uuiiores diHienldades,com que

,l do futuro terá de haver-sc a sociedade, é porven-

tura a de encontrar quem queira cncarrcgar-se

da sua direcção. 4 '

N'estas circumstancias a direcção actual pa-

r I'cce que resolveu dirigir ás camaras uma repre-

l scntaç'ão, pedindo tpie sejam dispensados do pa-

gamento da propina acndeniicu e da compra de

livros na impretth da Universidade os estudan-

tes soccorridos pela referida sociedadr; portpie de

este modo poderá estender os seus soccorros a

maior numero de individuos, ticando aliviada do

pagamento de nommas para ella consideravois.

Aachumos muito junto o pedido, uma vez

que os soccorridos próvt-m carencia de meios,

tendencia, para as letras, e exemplar comporta-

mento.

, Silo sempre bem aceites as medidas tenden-

tes a fazer descer a instrucçño :is classes menos

favorecidas da sociedade; e os goVeI-nos, que se

mostrarem protectores d'este principio, darão nina

¡prova irrefragavel da sua illustraciio c morali-

dade. '

So se concede essa dispensa aos capclliies

da Universidade, que alcmidc estarem já em cir-
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po longe d'ella. Achei a porta fechada. Vigiei pe-

lo buraco da fechadura, mas vi tudo negro. A

senhora tinha dependurado sobre a chave um dos

seus vestidos. Bati e tornei a bater. Como nim

me abrisse, desconfio¡ logo que alguma cousa the

havia succedido, e desci abaixo á fabrica de care

ruagcns, onde contei o caso e pedi que alguem

me viesse arrombar a porta. Não estava o mea-

tre'em casa, mas acompahnou-me o aprendiz. A

porta foi arrombada. Quando entrei no quarto a

Senhora tinha algum calor. Estava enforcado em

um dos barros do leito com o lençol! Tirei-a para

fóra. Pouco a pouco foi arrefeeendo até que tirou

hirta como aquella portá. Vim então procurar o

senhor. 0 maroto do criado não queria deixar-nie

entrar. Pobre menina! hi! hi! hi! hil. . .

N'esse Inesiuo dia Barnabé embaroava para

a outra banda no vapor Camões. De lá seguiu o

caminho de Hespanha. Demorou-se pouco na pec

niuaula, mas não sei para que pais ne dirigiu.

Foi-me dito por uns amigos d'elle, conhecidos de

Lisboa, que o viram _cm Madrid, que ia muito

c.. . . . a . . . ..s A¡

pouco productivas as fontes de receita, com que _

/
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enmstaucias de ganharem sua vida pelo exercicio

de seu sagrado ministerio, gosuin de varias ou'

tras garantias, a troco dth iusigniticanti-s servi-

ços que prestam, quo -mnito é que igual boueliciu

se faça a alguns inaliccbos, que podem \'il' a srt

homens notnwia putas letras, e que sem into tira-

rño imptmsibilitadoa de prosognir uma carreira,

que porventura começavam mui auspíciosamonte?

Nunca achamos muito conveniente que a re-

ccita publica se augnwnte ft custa de grandes sa

criliuios dos contribuintes, principalmente quando

é inexacltt a base, que se tomou para (t contribui-

ção; ao passo que rcputaunm muitojusto e neces-

sario que o governo c os podêrr-s publicos de Inu

pai¡ sejam m¡ prinn-iros a dar aos cidadãos editi-

cuntes eXemplos do caridade e philantropia.

Lancem os olhos para este importante obje-

cto, que bem o lucrccc.

-wD-_d

Chamamos a attonçiiu do ur. director das

obras publicas deste diatricto, para o que se dt¡

na construcçño da. entrada d'Avciro a Eixo.

Ha nesta erros palniarcs, quo sito facilmente

apreciados pelos estranhos a. scienria, que com-

promet'tcni gravemente a bcllezii, solidez, e dara-

çi'io da estrada, e que, lnrsmo em EiXo, tornam

arriaradinsimo o transito de carros.

Os :ttcl't'os,que o inverno destruiu, são agora.

reformados :t propria hora em que se impodra,

começando do centro para as vrrmas, e dando a

natas a largura, em partes,de 0,4; assim sem re-

cahpie do aterro, que em regra é areia, e sem o

amparo das vei-mas, não pódo de maneira ne-

nhuma a estrada *tirar regular c solida; ha de de-

primir-se desigualmente com a pressao do cylindro,

e as vermas hão de desapparcccr.

U empedrado é feito, na maior parto, eom

pedras circulares e do supt-rlicie perfeitamente

pulida, que em caso nenhum podem ligar.

Em Eixo, dentro da povoaçao, e na parte

mais estreita du eutrada, profutulou-Ie a valleta

_por modo, que caindo nella a roda de um carro,

niio pode mais sair sem grande trabalhe¡

lia quasi um auuo que o governo den os

nn-ios para se terminarem sete kilometres de es-

trada; arrematou-se com a condição dc terminar

até ao tim de fevereiro, e em fins de julho ainda

os poVos esperam a conclusão dos trabalhos.

Deixamos por hoje enrolado o Iudario do

miserias, que tem havido na estrada d'Elxo, por

que contiamos na energia e boa vontade do exm.”

director das obe publicas. S. ex.“ hade fazer

cumprir ao sr. Brito, comincctor da estrada de

Eixo. - r -

V. ex!, sr. Silverio, sabe muito bem ¡indif-

iicnldades que se venceram para obter aquello

melhoramento de reconhecida vantagem; é forço-

so agora evitar que a incuria do empregado su-

balterno do v. ex.“ não coiupromotta o resultado

de tantas fadigas.
_

Vencidos tantos ohstaculos é preciso vencer

tambem o deslrixo do sr. Brito. Contiapios que

assim ha de acontecer: conhecemos a energia do

ar. Silverio; temos della provas inequivocas no

mesmo objecto; estamos certos que este sr. pelos

seus deuntaiudos afazet'cs ni'to tem conhecimento

d'iato, alitis niio continuaria o sr. Brito a fazer ou

dcixttt' fazer incunvcnicncins:

   

trinta e que lhe respondêrn n'cstes termos quan-

do clica quizeram informar se do destino que lc-

vava.

-Eu son o judeu errante. Não me pci-gau-

tem para onde vou. Ando em busca de uma ter-

ra onde não haja mulheres. N'clla é que hei de

parar.

* Riram-se os sujeitos de Barnabé, e olharam

uns para os outros dizendo! Está doido!

Depois destas, não me chegarão mais noti-

cias do meu heroe.

Como em toda a parte ba mulheres, é de crer

que ainda. não parasse, e que ¡nais dia. menos dia

o tenhamos outra vez por cá, esquecido de tien-

riqaeta, de Ermelinda, das raparigas de Coimbra

e da tricana d'Aveiro.

O que posso fazer quando elle vier, é preve-

nir a leitora para 'que se aeautele, e para. que

não eitia na fraqueza do syinputbilur com tão fue

nosto homem!

MATHEUS os mancha.

Archivo l'c'ttoreaco.)
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MINISTERIO nos NEGOCIOS na JÚSTIÇA

Lei llypothccarln

. (Lindimmgíiu do'gnumero antecedente.)

a

Alt. 67. Os Conservmlorcs não são obriga-

dos a admittir no rogi-stro aquellcs titulos, cuja

legalidade acharem duvidosa. e

Quando se der essa hypothese, feita a decla-

ração da 'falta de que resulta a duvida, o men-

cionado conservador abrirá um registro proviso-

rio do titulo duvidado¡ A questão suscitada sera.

resolvida pelo juiz de direito da. respectiva co-

marca, c o registro se tornará delinitiro, quando

a sentença que assim o determinar tiver passado

em julgado.

Art. 68. A sentença do juiz de direito de

que trata o artigo antecedente sera proferida de

plano, e silnnnnriamcnte com urgencia, ouvindo

o ministerio publico, em presença dos motivos

dc' duvida mencionados pelo conservador, e das

ponderações escriptas ofi'crccidas pelo ,reque-

rente.

§ unico. D'esut sentença poderão as partes

e o ministerio publico aggravar de petição ou ins-

trumento, não cabendo nenhum recurso da deci-

são proferida sobre o aggravo.

Art. 69. O conservador serájscnto de .res-

ponsabilidade, ainda mesmo*un as duvidas que

tiver oll'erecido se ni'to julguem procedentes, nal-

vo unicamente o caso de se provar dolo no seu

procedimento. V

' Art. 70. 0 titulo que houver de ser regis-

trado será apresentado em 'duplicado ao conser-

I ' CAPITULO I

Dos privilegies em geral e suas diversas especies

l Art. Sl. 'Ha duasiespecies de privilegios:

1. Privilegios mobiliarios, isto é, os que

l recai-tem tinicmuento sola-e e valor dos bens mo-

vem;

_2. Privilcgios imumbiliarios, isto é, os. que

recaiu-.m unicamente sobre o valor dos bens im-

moveis. _

§ l. chntanrse bens immoveis para os cf-

fcitos da ,presente lei, os moveis que estiverem

annexos ai alguma propriedade immovel por ap-

plicação permanente e necessaria.

§ 2. Os privilegios sobre moveis subdivi-

dem-se em:

1. Especiaes que comprehendein sómente

o valor do certos e determinados moveis;

2. Get-ses que comprehendem o valor da

totalidade dos bens moveis do devedor.

§ 3. Os privilegios sobre immoveis silo

sempre esj eciaes.
5

CAPITULO II/

Dos privilegios mobiliarios

Art. 82. Gosam de privilegio mobilinrio

especial nos fi-_uctos dos predios rastic0s respecti-

vos, constituindo uma classe : o

1. O credito por divida de foros, censos

ou quinhões relativ0s aos dois ultimos annos e 'ao

corrente;

2. O credito por divida de renda relatiVo

ao ultimo anne e ao corrente;

. 3. O credito por sementes ou emprestimos

para exploração agricola, relativo sómente ao ul-

vador, que verilicará a sua perfeita egnnldade; i timo anno ou sómente ao Corrente;

excoptua-se porém o caso de se mostrar que o l 4. O credito por soldadas de ,criados de

original ou copia nuthentica d'essc titulo existe ' lavoura relativo a um tlllltO e por dividas de jor-

- l

(lt) um 1114)(l0 permanente Bill âtlglllll arclnro O“

cartorio publico.

Art. 71.- Fcito o registro, o conservador

numorará. e rubricnrá todas os folhas de ambos

os exemplares do titulo, ou de um só, quitado se

der a excepção do artigo antecedente, e o entre-

gará á parte, assim nmnerado e rubrieado, guar-

dando o duplicado com o mnnero de ordem cor-

respondente ao registro, quando isso tiver logar.

CAPITULO IV *

Do cauccllamento de registro hypothecario 'i

\delinitivo e provisorio ›

Art. 72. O czmeellamento do registro deli-

nitivo póde ser requerido polo credor ou pelo de-

vedor, provando este por documento antheutico

o pagamento ou extincção completa da divida ou

obrigação. ' '

§ unico. Este documento será

pela fórum estabelecida no aitigo antt'ccdcnto.

- Art. 73. Se o cancelhuaento do registro

delinitivo for requerido com o fundamento na.

preseripçño, só podera. veriiicar se em presença

de sentença passada- em julgado que tiver decla-

rado prencriptos os direitos do credor, e a mes-

ma sentença sera archivada nos termos do arti-

go 71. '

' Art. 74. O cnucellmncuto do registro deli-

nitivo será .nullo se lhe faltar algum dos_req1'rilsi-

tos seguintes:

t '1. Declaração expressa do respectivo con-

servador, que reconhece como a propria a pessoa

que requer,_ou duas testemunhas que reconhe-

çam; .

2. _Verilicaçiio do direito que tem para rc-

querer, om presença do documento em que se l'un-

da a petição ; '

3. O nome de todos os interesses no aver-

bamento, e a' designação do mtmero do registro

cancellado.

Art. 75. Será declarado nullo o cancella-

mento : ~

l. Quando se julgar nullo ou falso o titu-

lo cm virtude do qual foi feito;

2. Quando se der erro que ni'io possa ser

emendado, ou quando se provar que houve frau-

de ; mas n'este caso a nnllidadc só pl'cjudicará o

arehi vado i

 

se, censo, quinhin ou arrendamento se aclieurrc-

gistrados. '

§ 2. Aquelle privilegio principio a existir

naes de operarios relativo aos ultimos tres me-

zel'l; c

õ. O credito por premio de seguro relati-

vamente no ultimo anno e no corrente. _

§ l. Para que tenha logar o privilegio de

que fazem menção os n.°' 1 e 2 d'este artigo, é

necessario que Os anus respectivos de emphyteu-

na data do registro, sem que possa retrotrahirse

d data do credito se este fôr m/ais antigo.

§ Para que tenha logar o privilégio de

que tratam os n.°' ã e 4 d'este artigo, é necessa-

rio que sejam espeeilicndos os immoveis a que es-

ses creditos forem applicados.

Art. 83. Gesam privilegia mobiliario espe-

cial na renda dos predios urbanos, constituindo

uma classe :

l. O credito por divida de foros, censos e

quinhi'iBS, relativo aos dois ultimos annos e ao

corrente ;

2. O credito por premio de~seguro, relati-

vo ao ultimo aluno e no corrente.

§ unico. Ao privilegio de que faz menção

o n.° l é applicavel a, disposição do § 1 do artigo

antecedente.

Art. 84. Gosam privilegia mobiliario espe-

cial, constituindo uma classe:

1. O credito por despesas de transporte,

no valor dos objectos transportados;

2. O credito por despesas de pousada ou

hospedagem, no valor dos moveis que o devedor

tiver na liospedaria; i

3. 0 credito pelo preço de quaésquer mo-

veis ou machinas e valor do concerto na impor-

w taneia dos mesmos;

terceiro, sp ja esistia em jnizo'a l'cspoitirll'cllzt _

E tados saint-em do poder d'aqnelle que os trans-
acção que tenha sido competentemente registra-

da. '

Art. 76. O registro provisorio póde ser

eancellado á. vista da declaração authentiea dos

interessados, no caso de ser voluntaria a hype-

theca, ou á vista de egual declaração dns pessoas

a favor de quem a mesma hypothcca foi consti-

tuida, no caso de ser necessaria.

TITULO_ III

Dispm-ições gel-nes relativas a privilegios

_ o hypotliecas

. .Art. 77. Os credores teem direito de ser

pagos pelo preço da totalidade dos bens do deve-

dor, todas as vezes que não houver causa legiti-

' ma de preferencia.

_Ai-t. 78. 'São causas legítimas de prefe-

rcneaa :

t1. Os privilegios;

2. As hypotheeas.

Art. 79. Não ha outros privilegios e hype-

tbecas senao os que a presente lei reconhece.

Art. '80. Os privilegios dño direito á pre-

ferencia imicpendentemente do registro, salva a

excqjição cotisignada nos artigos 33, n.° 6, e 88,

n.° ... '

As hypothccas são causa legitima de prefe-

rencia sómente sendo registrada.

l

'4. O credito pbr divida _de renda ou dam-

niiicação causada pelo locatario ou proveniente

de qualquer encargo declarado no arrendamento

do predio urbano, relativo ao ultimo anne e ao

corrente, no valor dos moveis existentes no pre-

dio; ' ,

5. O credito proveniente de premio de se-

guro de moveis ou mercadorias, relativo ao ulti-

mo anne e ao corrente, no valor dos objectos se-

gurados.

§ unico.

d'este artigo, acaba quando os objectos transpor-

portou ;

O privilegio, a que se refere o n.° 2, Mabe

quando os objectos sahirem da hospedaria;

0 do n.° 3, quando os moveis comprados ou

eoncertados sahirem da mão do comprador;

O do n.° 4, quando os moveis sahirem do

respectivo predio; '

O do n.° 5, quando os moveis ou mercado-

rins passarem ao poder de terceiroia, salvo porém

o caso, nas diiferentes ehypothcses d'este pai-agra-

pho, de se provar que houve dolo na sabido dos

referidos objectos.

Art. 85. Gosam tambem privilegia mobi-

liario especial, constituindo uma classe:_

1.“ O credito pelo preço de materias pri-

mas, no valor dos productos fabricados, posto que

não sejam os mesmoa _que se fabricaram com as

materias em divida, comtunto que sejam do mes-

mo genero d'aquelles que taes materias podem

produzir; ~

2. O credito or salarios de operarios t'a-

bris, relativo aos u times trez meses, no valor

dos mesmos productos;

_ 3. O credito pelo premio do seguro relativo

ao ultimo anno e ao corrente, no valor dos pro-

ductos segurados.

' § unico. Para que possa ter logar o privi-

legio de que trata o n.° 1.° é necessario que os

objectos se eoussrvem cm poder do devedor, ou

O privilegia, de que 'trata o n.° 1!

pra-juizo ¡lo-credor.

Esto privilegio pin-em extingue-se não sen-

do reclamado dentro de um armo.

Art. 86. osam do privilegio geral sobre

os moveis:
«

'que não tenham saido Cum dolo ou fraude ea¡ riores só gozam de llyltolheca' sendo resigh-udog

como credito distincto.

Art. 97. Quando a hypotheca por qualquer

motivo se tornar insuñiciente para garantir a

obrigação contrahida; o credor tem direito a exi-

gir que o devedor a relbrec, e não fazendo este,

1. O credito por dcspezas do funeral do póde pedir o pagamento integral da divida como

devedor se ando a sua cendi 'ao e costume da se estivera vencida.
› g i¡

terra; Art. 98. Vdrilicamlo-se a perda do predio

e 2, 0 credito por despesas feitas com o lu- hypotlieeadoJms casos eu¡ que o dono deva ser

to da. viuva e lilbos do fallccido, segundo e. sua 'indemnisado polos segurzulores, os direitos do cre-

condição ;

3_ O credito por despezas com honorarios çiio on sobre o predio, quando seja reediticado a

de facultativoa e remedios para a ultima doença cata do seguro.

do devedor, não excedendo a seis mezcs dc du-

ração; i

4. O credito ara sustento ,do devedor e

pescas de sua fami in. a quem tivesse o dever

de alimentar, relativamente aos ultimos seis mc-

zes; _

5. O credito proveniente de ordenados, sn-

huios e soldados do creados e outros familiares,

relativo a um anne; “

j; 6. O credito de salarios ou ordenados dc-

vidos a mestres de scieneias ou artes que tive-

rem ensinado os lilhos do devedor ou pessoas a ›

quem tenha o dever de dar educação, relativo aos lognes sito aquellas que resultam iimnedíntmuente

ultimos seis mezes.

§ unico. Os creditos por impostos em divida e existem pelo facto de existir a obrigação a que _

d fazenda nacional goHam privilegio mobiliario servem de gnrmdia.

cm todas as classes.

Art/87. O credor pignoraticio, deridamen- theca necessaria ou legal para garantia do paga.,

te nposssdo do penhor, tem privilegia para ser

pago da sua divida pelo preço do objecto ou ob-

jectos empenhados até onde chegar o referido paes e outros ostaboloriIncnton publicou, nos bens

preço, ,sendo considerado pelo resto como credor des respectiVos funceiunarios responsaveis, e nos

i chirographario.

CAPITULO III

Dos privilegios immobiliarios

Art. 88. São creditos privilegiados sobre de seus bens, nos de seus tutores, curadores ou

os immoveis do devedor, ainda mesmo que se administradores, para pagamento dos valores a

achem operados com hypothecn:

1: Os creditos por impostos em divida ii não entregarem competentemente, ou que deixa-

fazenda nacional pelos ultimos trcz annos, e no w

valor dos bens em que recahirem os iíiencimm-

dos impostos;

2. Os creditos provenientes de despesas \'cis (lotacs e dos immoveis dados em estimação

feitas para a conservação dos predios nos ulti- que Imports venda;

mos trcz annos, com relação áquelleS, a que es-

sas despesas foram applicadas, não excedondo al ou do promittente de allinctcs, arrhas e apena-

¡ gios, para seu pagamento;
quinta partedo seu valor, sendo regiao-adm;

3. Os creditos provenientes de custas judi-

ciaes feitas no interesse conunum dos credores,' rendimento sc tiver designado para os satisfazer,

no valor do predio com relaçao ao qual foram ou em outros bens do devedor, quando nlio haja.

feitas.

TITULO IV

Das liypothecas

CAPITULO I

Das bypotliecas em geral

Art. 89. A hypotlieca enero os immoveis

sobre que recebe, e os sujeita directa e innnedia-

tamento ao pagamento das obrigações a que ser-

vem de garantia, seja quem for o possuidor dos

Incsmos.

Art. 90. Quando o'pagnmento a que está

sujeitaea llypothcca houver do 'ser feito em pres-

tações, e o_ devedor deixar de satisfazer alguma

d'ellas, reputam-se vencidas todas, e se póde des-

de logo exigir o seu pagamento. -

Art. 91. A hypotheea é de sua natureza.

indivisivcl, subsiste em todos e cada um dos pre-

dios hypothecados, e em cada uma das partes

que os constituem, salvo o caso de se designar

no competente instrumento n parte_do predio ou

predios que tica onerada com a. hypotheca.

Art. 92. Só podem ser hypothecados, ten-

do a propriedade aquelle que constitua a hype-

tbeca: '

1. ' Os bens immoveis que estiverem no com-

mercio e os seus neceasorios que por direito se quando não forem especiücados no titulo respe-

reputam da mesma natureza;

2. As servidões reaes activas;

3. O usofructo dos mesmos bens e seus ac- snrios para garantir a obrigação, e tera a facul-

cessorios, durante o tempo em que o devedor pó- dade de designar os que mais lhe convtereln.

de gozar d'elle;

4 O dominio directo e util nos bens emphy-

teuticos;

5. E os outros direitos prediaes.

Art. 93. A hypotheca de que trata o arti-

go antecedente eomprehende: i

l. As accessões naturnes;

2. As bemfeitorias feitas á custa do deve-

dor;

3. As indemniseções devidas pelos segura- qualquer disposição inter vivos ou de ultima vou-

dores, relativas ao seguro de bens hypotheca- tado.

dos;

4. As indemnisações em virtude de expro- liypotheca de poder-*li

priações ou prejuizos.

Art. 94.

rio directo, mas este não perde, no caso de alie-

nação, o direito do opção que as leis lhe conce- proprietarios não póde ser hypotheeado na sua

dem .

Art. 95

for o modo, n hypotheca que enem .o

util ainda n'este caso acompanha o predio como

resulta da disposição do artigo 89.

- Art. 96. Se_ o credito hypothecorio vencer

jin'os, gozarão estes das vantagens da hypotheca,

independente de registro especial, em relação ao

ultimo anno e ao corrente.

_ § unico. Os juros relativos aos annos antc- A o artigo 101. n.° l, é constituida pela nomeação

l herança sujeitos a caso pagamento; ,

7. Os tro-herdeiros, para pagamento das res- _

Para. constituir a. hypotheca do qualquer das dividas, o predio tico hypothecado

dominio util que comprehenda a totalidade do ás restantes, não só em parte, mas uu sua totali-

preso, nito é necessario o consentimento do senliov dade.

Quando o senhorio directo conse- um póde hypo'theeor isoladamente a parte que

guir a consolidação dos dois dominica, seja qual nelle tiver, se for divisível , e só a respeito_ della

dominio vigora a indivisibilidade da luypothees.

dor seriio exercidas sobre o valor da indemnina-

Art. 99. As hypotheeas são necessarias ou

voluntarias.

As hypothecas necessarias tambem se deno-

minam legaes.

As hypotlwcas voluntarias tambem se ebu-

mam convencionaes.

CAPITULO II

Das hypotlieeas necessarias ou lagoas

da lei, sem dependencia da vontade dns partes;

Art. lOl. Os credores que gozam de bypo-

mento de suas dividas silo:

1. A fazenda nacional, canmraa munici-

bens de seus iiadorou, na conformidade das leis

list-aos, para pagamento das quantias em que fi-

ctrrcm alcançados ou pelas quaes se tornarem res-

ponsaveis ;

2. O menor, o ausente, o interdicto, o em '

geral todas as pessoas privadas da administração

'que deixarem de dar a applicaçiio devida, ou que

rem perder por culpa ou dolo;

3. A mulher casada por contracto dotal, nos ~

bens do marido, para. pagamento dos valores mo-

4. A viuva, nos bens do falleeido marido

õ. O credor por alimentos, nos b'ens cujo

designação ;V ' ¡

6. -Os esmboleeimentos de credito territo-

rial para pagamento de seus titulos, nos bens da

pectivas tornas, nos bens da herança sujeitos a

esse pagamento;

8. Os lcgatarios, nos bens sujeitos ao en-

cargo do legado para pagamento do mesmo;

9. Os construetores e cultivadores, os pri-

meiros nos edílicios e os segundos nas terras que

reduziram á cultura para pagamento das respecti-

vas despesas, no'valur dos mesmos editicios ou

terras. e

Art. 102. On creditos que por esta lei teem

privilegia de qualquer especie, podem ter hype-

theea necessaria todas as vezes que se acharem

registrados como creditos hypotliecnrios, tendo

para isso os necessarios requisitos. '

§ anieo. Os creditos registrados na forma

d'este artigo não perdem por este facto o privile-

gio, e poderão obter no concurso hypotheeario o

pagamento que no concurso privilegiaric nao ti-

verem. podido alcançar.

Art. 103. As hypothecas de que faz men-

ção o artigo 101, n.°' l, 2, e 3, não podem set'

renunciadan. e

Art. 104. As hypotheeas necessarias pode-

rão ser registradas em todos os bens do devedor,

ctivo os immoveis hypotliecados; o devedor pode-

rá. exigir que o registro se limite aos bens neces-

CA PITULO III

Das hypotheees voluntarias ou convencionou

Art. 105. As hypothecal convencionais¡

nascem do mutuo acuerdo das partes.

§ unico. Estas hypotheoas tambem podem

ser constituídas por doação, testamento, ou por

Art. 106. O devedor não tica inhibido pela

potbeear de novo o predio,

mas n'esse caso, rea isnndo-se o pagamento de

Art. 107. O predio commum entre diversos

totalidade sem consentimento de todos, mas cada

CAPITULO IV

. Ó

,Da constituição das hypotheoas

> Art. 108. A hypothcea de que faz menção

' Art. 100. As hypothoean necessarias ou '
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dó futuccibnarío, segundo a forma estabelecida

nas leis ñscaes. . _ ' _

v v§ unico. Esta hypothcca pódeser substitui-

rá_ colorado no decretoregulamentar.
Í

\í Art-409.' Quando _não houver deposito

 

tim-a se tornar incfiiraz, tanto a mulln-r como

aquelles que a doiner poderão requerer quo a

menina registrada em quacsquer nmnoveis pol'-

or deposito om'dinhoiro ou titulos, como sc- E mesma soja reforçada. Na i'alta porém dc desigua-

l

nem bens designados para'cegnrnnça da fazenda,

poderá. a hypotheca a favor da mesma. scr rcgis- _

tr da em quaesquer bens ¡annoveis do I'csponsa- .

,salvosvesta sempre o direito do requerer

quem“ 'gaja 1:9(ltl2ida aos justos limites nos ter-

mos db arti o 104.

í *9- hypothecu a favor do ineuor e

demais a'pessoas Inencionadas no n. 2. artigo 101,

ó pela nomeação do tutor, curador ou

admin¡ tradir. A .

ill"”Alt. 1 1. Vc'i'iiicai'lii .a nomeação de que

trata ,1 rti o antecedente, o conselho de linuilin,

t'eiido 'ativista a importancia dos moveis e dos

_amantes1 que o nomeado houver de receber,

elliñdei'iicctimiiliir até ao lim da tutclla ou, ad-

ministídçiio, lixar-á o valor da hypotheca queha-

dériiciiirouerando os bons do tutor, curador ou

adiiiitiisüàtdor, designarat os inuuovcis sobre quo

deve er registrada, e iixará o prtiso rasoavcl

(latino-do qual se lia-do fazer o registro.

w -Esta _deliberação do consolho sera sempre

meiii'âda-L ü

, -__ § unico. Na hypothese d'este artigo, e em

todos os casos em quo, Segundo a lei, niio deve

ser' nomeado conselho do familia, as nttribniçõos

d'e'lle poderão ser ciercidas'pclo respectivo juiz

ãtiireito, _com audiencia do curador geral.

. Art. 112. Quando o tutor, o curador ou'

¡dininistrador entenderam que ha excesso no va-

lojgi'ipido, para_ a hypothcca poderão recorrer da

Htc-"do conselho de familia, intorpondo aggra-

70 de petição ou instrumento.

§ unico. So o valor listado *pai'eccrjnsllili

ciente 'ou se osimnioveis designados niio oil'cre-

eeitembaiitante garantia, poderão tambem room'-

:m #caninos d'cste artigo o sub tutor, o'cu- 5

redor, (pialqucr dos membros do conselho-dc t'a-

Ínllíu'ou parentes do tutcllado.

' ' A "Art 113. Depois de lixado o anol' da hy-

pdthe'ca, ê :nãoobstantc o aggrnvo de que trata

o artigo antecedente, o noineado indicará no pra-

mí (101103 dias os innnovcis que devem ticar one- '

' ;judas a hypothcca, para. garantia dos hcns

qvaioiaes que hade receber e inlininistrnr, se o

- conselho 'de familia os ni'io tirei' indicado, na eon-

formidiide do artigo 1 11.

,nt ,g mim; No cam de se ter intorposto aggia z

'jo putiçño sera feita a iudi 'ação dos iunnorcis

minuto ,separado para se juntar ao proccsw

quando_ baixar. _

Art: 114.' .Se o tutor, curador ou adminis-

trador não indicar dentro do praso acima mencio-

nado os bens que lhehiio do iicar hypothecadoa,

ou os não indicar snñcientes, o conselho 'de t'a-

milia designarii qmâitás bastam dos que lhe cons-

l

l

toncentes ao murido, anlvo seu direito do pedir a

rcducçiio nos justos limites, na fórum acima esta-

bclccidu.

Art. 124. A hypothcca constituida por, es-

criptura dotal, se a principio tivm- sido registrada

na totalidade dos' bens innuoveis do marido, po-

derá. depois, a requerimento dcstc, ser reduzida

ais suas devidas proporções, esó registrada em

l tia, desonerados todos os outros que constituírem

o patrimonio do marido.

Art. 125. A renuncia do direito do rrgis-

que a iiiúlher iizer a favor do marido ou de tcr-

l

l tro, ou de qualquer outro que d'ahi provenha, e

Í

., respeitos.

I Art.

§

§ unico. So por qualquer molivu e tn lnypo-

çao de bens ou de reforçar a, hypothcoa, sera a l

. i

tantos bens quantos bastam paraa eil'ectiva garan- l

oeiras pessoas, será considerada nulla a todos os '

126. Para o 'casamento das menores

. por contracto dotal ni'io se passará alvará de con-

l

sentimento sem que, além dos outros documentos

¡ que i'orcm exigidos por lei, o requerimento vai in-

w struido da certidão do registro hypotliocario. O es-

l crivz'lo qnciscm isso o passar perderá. o oflicio.

“ § 1. Não é pcrmittido deferir a. requerimen-

to para entregado bens na hypothcse de casamen-

to'dc menor, sem que se mostre averbado de de-

iinitivo 0 registro provisurio da hypotheca de que

a faz menção o artigo 122. i

1 § 2. O tutor que, sem despacho, iizcr a men-

_ cionada entrega dc bens ou dc rendimentos, res-

ponderá por clica como-se tal entrega não houve-

ra feito. ' '

l Art. 127, A hypothcca a furor da viuva, de

que trata o n.° 4 do artigo 101, é constituida pelo

titulo promissorio dos nltinetcs, arrhas ou apana-

gios. '

l Art. 128. A hypotheca a favor da pesma

que tem direito aos alimentos de que trata 0 n.°

l õ. do artigo 101. é constituida pelo titulo d'on-

dc resulta a obrigação de os prestar. '

i' llavendo bens designadamente onerados com

essa obrigação sobre clies scrzi. 'registrada a hy-

pothcca; mas se niio forem designados bens ni-

guns, ou se designar a totalidade de um patrimo-

nio, poderá ainoncionada hypotheoa ser registra-

da sobre todos os innnovdsdn devedor, ou so-

¡ bre todos os que compozerem a totalidade do pa-

trimonio; salvo sempre o direito dc pedir a redu-

cçz'io, nos termos do artigo 109. '

i (Comboio.)

_WM_

_ EXTERlOR

l Dos jornacs do correio de hontem copeamos

tm- que pertencem ao nomeado, e nellcs rocahird. 0 scgumt':

à ll .vei'iiicandwae o registro d'clla cm l

qua q ea Midia em cujo districto se acha.-

r'em situados os bene . A

Santo Ildefonso 13. - O Conselho de'ininis-

tros de hoje durou desde as 12 4/2 horas até 34/3,

oct-.upando-so dos projectos sobre ¡nstrucçiio pu-

Art. 115» O cmisellm de hmm“ Pl“l'ml: Ê““ blica no Ultramar c da rcgnlm'isaçiio dos empre-

?t , ' ld“ Mimi““ ° tm“” CMM"" O“ “a“mm' gos publicos nas nossas possessões ultramarinas,

tra ' ri'todais as vozes que o julgar conveniente, São absolutamente falsas ,as noticias de mo-

çfgí'gngmdmnpido prévio cuinprimento das fornm- d¡ücnçã° “guiam-ML

lidadês parase constituir a hypotbocn, ordenando- iDepois do conselho celebrado pelos ministros

llie' que entre desde logo na gerencia, seguindo-5° houve outro perante S. M. a rainha.

essas_ formalidades.do: Os ministros juntaram hoje _no paço e snhem

'l V Art. ,110. Poderá. tambem qconsclho de _l'a- para Madrid ils 10 '/a da noite, permanecemlo

5341114“” 1"““ 'O'lim-11°C": 0'21” Wit"“ 56.1“““ neste real sitio o présidcnte,. inarquez de Mira-

'r «ao ?dos moveis e rendimentos a que'se

_ refere e art. 111, se o tutor on adniiniatrmlor os

7 _mito tiver'suiiicientos' ou poderá conccdcrdhe es- ' comme“ como uma “acusa ,í Rum“ n FMM“ da

com nomeando outro para o substituir.

Unidade' do¡ o artigos antecedentes, os bens sobre

mich”. tácqliir a. liypothct'a, será. intimado o tu-

tor, curador ou administrador para dentro do um

prasoIrtísoaVel, .a arbítrio do Conselho dc familia,

tendoie'm¡ vista as distancias, apresentar 'em juizo .

   

 

&wapüente certidão de registro.

, - :Antille Quando o nomeado não cumprir

amplo determina o artigo antecedente, ou não al-y

.logarmogtivqs _que o, conselho de familia tenha co.

me Mundiais, mandará o juiz proceder cx-offício

d. o registro a custa do nomeado, e

“ig _ uma multa nunca inferior a réis

nem guperior a 1005000 réis, conforme a

acaso; i', 1 ' ' l

Art'. 119'. De todas as deliberações toma-

dupelo conselhodc familia, ou pelo juiz, quan-

11069" asi suas vozes, nas diversas hypothccns

.dos artigos antecedoíites, podem os interessados

intencionados no art. 112 interpor o recurso no

mesmo o, e pela, fórum. ahi declarada. i

- Ari." 1 ,Í InterpOsto o recurso a que se

refere o artigo antecedente, o 'conselho de fami-

lia ou o juiz, deliberando sobre clic, podera re-

tomar a sua decisao ou ratitical-a: no primeiro

canoapoderá. recorrer em oficio o curador geral;

no segundo seguirá. seus termos o recurso inter-

Mw... _ .

q›ç_5Arç. 121._ Quando houver mnis de um tu-

- 'aliado ou administrado, a propol'çiio que o tutor

wjminigjindortorfazendo a cada um a entre-

[de micareapectivos bens, e cobrando recibo

gripe-,wins gerson, poderá. requerer ao conselho de

'familia auctorisnçm) para o canecllmnento do rc-

gjpg-meüpothecario, pelo 'valor correspondente ti.

responsabilidade que terno-m.

v; :Am 122. A hypotheca a favor da mulher

Want] .queiram-0.1138 dotart. 101, é cons-

_Am 123, ,-A hy_ ¡otheca de que trata o arti-

go antecedente, quam o cotisistii"eiii bens expres-

Minute~-deaiglmloo para garantia do dote, só

iiessesulõsmoc bens poderá. ser registrada'. 3

  

' . " --dArtL'lliL Depois de designados, na confor- ,

tlores. . _ .

Londres 13 (ai noito.)-O «Morning Post)

esquadra inglcza do, Canal para o mar BaltiCo.

Pariz 13 (á, noite).-Diz a «France» que

vao sol' brevemente creada uma medalha militar

- para a campanha do Mcxico.

, _Certiiicavse que Baznine deveria mnrclmr a

oct-.upar Cuernavaca.

Pariz 14.-0 «Monitor» de hoje declara ser

inexacta a ,noticia de Mr'. Huberto Delisle ir ao

Mexico incumbido de certa missão. ›

- LOIIdres 13.-Mr. Roebuck retirou n sua

, proposta pedindo o reconhecimento da indepen-

dencia doa Estados confederados. i

l Lord Russell declarou qpe a esquadra ingle-

za não recebera ordem alguma para ir ao Balti-

co, c repetiu tambem a declaração dc quo a In-

glaterra se deve abster de qualquer intervençao

manada em favôr da Polonia.

Turim 12.-Foram presos, com o assentiÀ

¡ mento do consnl trancez, a bordo do navio «An-

i nim, i'undcado em Genova ; _cinco cheios dos

, guerrilhas revolucionarios, entre ellos o famoso

E Cypriano la Gala. Esta noticia produziu sensível

impressão no .paiz.

O ministro das cbraspablieas apresentou á

camara um projecto de concessão de linhas fará

reaa calabro-sioilianas, ein favôr da sociedade Laf-

tittcs. '

Alexandria 12. -Em 'Shanghai .suppõe-se

que haverá. guerra. contra o Japão. O almirante

inglez pediu tropas ás Indios.

Houve um ataque contra os europeus.

_ Cracovia 12.-A policia austríaca conduz-

sc cada vez mais energicamente Contra os pola-

cos. Morreram vinte israelistas no incendio dc Ta-

[1050. '

Chmichinski bateo os rimos no dia 8. '

Os insurgentes alcançaram uma victoria em

Kawkic e outra em Marias.

c Londres 12. -O ¡Morning-Pont», maravi~

lhado pela ,prematura conquista do Mexico, é' de

opinião que ein breve terminarão as hostilidades

e que. p-prmtigio. do. exercito franecz será d'ora

' avante" muito maior entre os mexicanas.

Vienna' 12.~ A «Correspondencia Geral:

_
_
_
-
.
_
_
-
_
-
-
-
.
_
.

   

         

  

    

   

   

   

    

 

   

    

   

publica textualmente o despacho austríaco dhigi- l

dg ao Imperador da Russia, acgundo o qual jul- l

ga se podcni obter a terminação da. deploravcl

eli'usiio dc sangue derramado na i'oloniu.

Pariz 12. _04. jornaes de hoje reproduzem

a nota de John Rinsle ao imperador da ltuSsia,

cujo theor é ja conhecido.

 

0 aContcnmormicop, jornal do' Madrid/é de

opinii'io que ao abrir so de noVo o parlamento, o

ministerio apresentará. o seu programnm politico

e de governo, t'ormuhulo, não só no discurso da

corôa, mas tambem em projectos (lc lei.

 

O «Monitora desmente a noticia que vognra

de o imperador haver cscripto uma curta de pc-

snmes á. condessa Plater, por motivo do i'usila-

mento de seu filho, ordenado pelo general 'Mou-

rawiell.

 

Uma carta de Paris, do dia lt, atiirma que

insistem ali pessoas bem informadas, em dizer

que o govorno projecta fazer do Mexico uma co-

lonia sua. Isto, porem, não' se conforma com as

negociações que com certeza estilo entaboladas

para a instituição de uma monarchia com o ar-

chiduque Maximiliano, aceitando a França' o pro-

tectorado, sem o qual decerto modo a monarchia

não poderia manter-ae.

A mesma carta continua nos seguintes ter-

mos:

«Para exercer este protectorado é mui pro-

vavel que a França exija uma perção de terreno,

e se t'alln na Sonora e na Sinaloa, cxtcnções

innnensas, (lcacl'tos cobertos do placei'es de oiro,

sómente frequentados por tribns selvagens. Não

sei se o governo tomará a ai a. ompreza da cx-

plorar aqucllcs terrenos, porque tem quo dispon-

der muitoo milhões, autos do poder tirar d'elles

algun¡ partido. Por outro lado, o governo iinpc-

l
I

, rial acha-se na precisão do dar ao pniz num sa-

tisfação mais 'positiva do que a fundação d'uma

monurchia no liloxico: isto só nao pode justiiicar

a cmprczn, especialmente quando se sabe que

nos tempos que correm tudo justilica os lulcl'08~

sos matcriacs.

     

  

   

   

    

  

  

  

   

   

   

  

  

Recebeu-sc em Toulon ordem para serem nr-

madas quatro fragatas a vapor, para purtirem

inunedialamcnte para o mar llôxo e tomarem a

bordo em Snez um corpo cxpmlicionario que dc-

pois devo dirigir sc para liladngnscar. Os vapo-

res das Mensagerias imperiacs (serviço da Indo

China) coopci'ari'io no transporte do tropas.

Os jornaes inglczcs publicam varios para-

graphos de uma extensa carta escripta. (lc Mada-

gascar pelonuissionario nnglicnno' mr. Ellis, a

quem se attribne nina parte importante no Con-

luio que den em resultado o amassiuato do rei

Radannr. Nesses trechos são os francezos alcu-

nhadoi; de intrigantrs cstrangciroa, que haviam

conseguido tudo quanto apeteciam daquellc rei,

habituando-oa embriaguez e fazendo-o assignar

tractados nos momentos em que este ria-io lho

aÍi'cctuva os Sentidos. Mr. Ellis diz tmnbem que

em consequencia destes succesuqs ,se prohibil'a á

nova rainha que bcbcsse licôres espii'ituosos.

_ Diz-se que mr. licsbi-up, antigo director de

policia ein- Copenhague, vai ser mandado a Alho-

nas pelo rei de_ Dinamarca para. informar o go-

verno deste paiz dos acentecimentos que sobro-

vicrcm antes que saia para u Grecia o trci Jor-

go.

A «Pati-im dai os seguintes esclarecimentos

ricerca dos recentes tuninltos do l'cino helenico:

 

O govemo francez enviou ordens ao capi--

tão Dupré, que já. se acha em Madagascar, para

que tome posse d'uma península onde ha certas

minas que faziam parte das concessões do Rada-

ma II ti companhia franceza.

41:.- ag_ ,É

NOTICIÁRIO

Maravilhas' do genlo do homem.

_Matheus de Magalhães, esse talentoso moço

herdeiro de um nome glorioso que elle nobre'

mento se esforça por não deslustrar, acaba de t'a-

zer um grmnde serviço aos estudiosos traduzindo

o magniiico livro do Amadée de Bust::- Maravi-

lhas do genio do homem=,que é a historia amo-

na das mais grandiosos conquistas da intelligencia

humana nos dominios¡ da sciencia e da industria.

Esta traduoçãoque é acmnpanhada de eru-

ditas notas iliustrutivaa pelo nr. Iunocencio Fran-

cisco da Silva, o primeiro bibliophilo portuguez,

e precedida de ,uma carta do sr. Latino .Coelho,

foi impressa. na typographia Universal Com a pero

.feição e nitidez que distingue as edições d'este

estabelecimento, e cditorada pelo sr. Seabra, um

dos nossos melhores editores.

Para que se forme uma breve idéa da im-

portanoia da obra e da. versiio transcrevemoa as

seguintes eloquentes linhas da carta do sr. Latino

Coelho:

«A polvora, que foi o prologo temeroso dos

progressos modernos, e o annuncio estrepitoso das

“novas condições da humanidade; a imprensa, esta.

prova intellectual, que arremessa rapidamente o

projectil da idôa paraderrocar sem resistencia as

velhas abusões e esclarecer com o seu relampago

as trevas do genero humano; o vapor, esta terg

ceira pelvora invencível, a -polvora da industria,

com que o homem vence a materia pela machine,

o espaço pelo Wagon; a telographia, ao principio_

esboço na invenção modesta de Chappe, 'depois

quasi milagre nos nppnrclhos de Morse e de Wo-

athstonc, o mysterioso orgão vocal da humanida-

¡lv-gigante; a illuminação a gaz; os poços ;n

sínnos; o _nmgnotismu ; na balões aerosuit'u-m; .-s-i

relogim; a moeda; o alphabeto; ns artes de im.

ginaçiio e as artes dc utilidade; todas estas

ções proeminentes das civilisações antigas, n- ci.

nnalerna civiliaaçiio, teem o seu capitulo nontv b

vro, um painel nesta galeria, o seu hymno n'u-›I n

epopêa do pensaria-nto e do trabalho.)

Ou que o conhecem, Matheus de Magallufn--a

sabem que niio desluut'a, por mingun de talmn..

o nome illustrc e popular que herdou de José 1'»

tevão.
_

Para. os que não concebeu¡ ainda bastam.

porque é agora que se começa a empenhar ni.:

detidamente em coisas litterarias, hasta dizer ap

é 'a versão escripta em correcto portuguez, e M'

faltar á full-lidade do pensamento, evita oautoh

somente a linguagem h brida, em que ao cnh-:n

servilmentc na phrase db original gallicismns u

fensivos da lingua materna, do bom senso e d

euphoniam '

Navios ele guerra. - Escreveu¡ do No

polos que viio d'ali sair com muita brevidade lli'r-I

ou novc navios ,de guerra com 334 peças, ignu

rnndo~se porém qual seja o seu destino.

[imigração para os Estados-Unt-

dos. - 0 numero dos emigrndos europeus qn--

entraram nos Estados-Unidos desde 1820 a 1861¡

foi de 5,062,414 - sendo irlandezes ¡nglezw

2,750,874 -- alienados 1466,044 - franeezuw

208067 - e o restante do diversas Inacinalida-

des (Noção.)

Será verdade ? - Lê-se no «Commmu

cio de Lis-bean! folia-se ha dias em um episodi»

sin-cedido eum ||lll dos nossos littcratos, mas tmn

havido todo o empenho em _o não trazer a puin

co para não comprmnctter os personagens que ii

guraram nrato drama.

ill. it. tinha entre uma roda de amigos im

provisado alguns chistoSon' epigrannnas a um-I

dama muito conhecida na capital, dama a quem

elle já, por mais de uma vez, lizera ainorosas pi

cardiac.

Sabendo-n ella, mandou-lhe dizer que Inuitu

desejava rcconciliar-se, para. o que o convidam a

umacntrevista na sua Casa.

lil. R. dispoz-se a iii-.cdilor, mas, sabendo do

que ella era capaz, previniu-se com um par do

pistollus e partiu. Ainda bem não tinha entrado,

iai dois melcatrefes lhe tinham descnrrc ado, aos

olhos da dama algumas varadas , que el e soB'reu

'csignado sem tugir nem mugir.

Quando lhe pareceu proprio o ensaio, pucha

pelas .pintollas e apontando as aos vordugos obri-

ga os a fazerem :i ringativa dama o mesmo que

lhe haviam feito a elle. .

Logo que terminou este-primeiro_oorrcctivo

obrigou-os' tambem a fustigarcm-se um ao ou-

tro. '

No lim pegou no chapou e retirou se saudou-

do graciosamentc a. dama instigadu.

lloúbo a bordo. -_- Diz o «Conserva-

dor), que' o sr. Jolé Villa Vclln, criado da ca-

mara do pataeho «Venus», riu que o marinheiro

do_ mesmo navio Francisco Christovão possuia dois

mim-is de ouro, (luis rologios de pratnpnn tranco-

lim dc'ouro e 155750 reis em metal, e tractou de

lh'os cmpalmar hontem (1-1) fugindo para terra.

O marinheiro porém seguiu-lhe a pista e apa-

nhando-o ais 2 e meia horas da tarde no attorro

da Boa-Vista foi dar parte do_ caso :i estação da

Ribeira Nova, e o sr. Villa Velha foi logo tilado,

encontrando se-lhc ainda. dois anneis e um relo-

gio e M400 réis, espolio do roubo.

(famlnlm de ferro do !mL-A recei-

tu. geral da exploração dente caminho na scmná

na que decorre.“ de 22 a 28 do maio, elevou-se ti.

 

somma do réis. . . . . i . . . . . . . . . . 30575240

Pci-correram a via durante esse

prazo 3 Passageiros ordinarlos. 1,127

Militares..................... 44

Total.._._............ _ 1,17l

(Conservador.)

0 corsarlo «Alabamam-'As folhas do

Rio dc Janeiro do dia 12 de junho chegados ul-

timmncnto, trãzom as seguintes extorsõea do cor-

sario aAlabmna», que tem cruzado Im¡ ilhas dos

Açores, e que é Ingo o terror os mares.

¡Reforc o capitão Brooke, do pataoho hann-

veriano cWidarn, entrado_ no dia 17 de Londres,

que no dia 3 do corrente, em lat. lõ.° S. e long.

34'." 59' O. doGreenwich, foi abordado pelo cor-

nal'io coni'cderado «Alabamun, e obrigado a rece-

ber a bordo e conduzir para o nosso porto qua-

renta e uma pessoas, sendo o capitão Gian e vin-

te e quatro homens da tripulação da da galera

americana ¡Jobcz Snow», e o capitito Levclnnd:

doze homens de tripulação e quatro passageiros

da barca da mesma nação aAmazininn). _

\ Destes navios tinham sido queimados pelo

arAlabaman: o primeiro no dia 29 do passado, in-

do de Cardiii' para Montevideu com carga de cai'-

vi'io, e o segundo no dia 2 do corrente, em via-_f

gem de Nova-Ym'k para o mesmo porto, carre-

gando varios genoma. .

O capitão Summer, do eorsario, mandou pa-

ra bordo do «Widar» provisões bastantes pnra/

alimentação dos passageiros, o reconnnendou ao

capitão Brooke que Cobrane do consul americw

no nesta corte, a passagem dos passageiros que

lhe entregára. p

Os capitães dos navios aprcsndos dirigiram

cartas de agradecimento ao capitão Brooke pelo

bom tratamento que receberam a seu bordoa

(Concert-lulu r .i

 

l

l
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.llbllnaallchl. - O' nosso more-ado esta

:trtllalltteute sendo abastecido de exr-ellcntes e

variadas fl'ttt'üW. Ha muitos :maos que se año

nota uma abundam-in assim, sendo impossivel dar

extracção a toda a que appari-cc :i \'clnla. O pre-

ço está, nu rns'ào da quantidade.

O mercado dos coreana taudiem não vao Ino-

nos abastecido. Apresenta-so todos os dias uma

boa praça. de trigo, cevada, milho, ieijño, bata-

ta, ato. O preço dm con-.aos é ainda elevado, mas

com as debulhas dos trigos, que. se estilo fazemlo,

e que prometton¡ bom resultado, com &abundan-

cia !las batatas, que niio foram este anno ataca-

das pela molestia, os preços tendem para a bai-

xa.

De peixe., principalmente sardinha, tem ha-

vido tão grande quantidade, como poucas vezes

succede. Está-se vendendo cada cento entre 30 e

40 rs. l
_

Faz agora um nuno que os mercados desta

cidade se apresentavam completamente desprovi-

dos de peixe, cereaes, hortaliças e fria-tas, mas

pobre, como hn muito não havia memoria.

Valeram a esse tempo aos devt'avorecidos os

^ trabalhos do caminho de ferro nas proximidades

desta cidade, onde se cmpregavam milhares e Ini-

lltaroa (11| p('8*07\5 (pm lili“ Ilt) Scllviçt) lll'OClll'ill' DE

meios para a sua suhsi<teucia.

Theatro. -- Está quasi concluída a fronta-

l'ia do theutrinho dos artistas na rua do Rato.

E' elegante a sua conslrucção, e mais al'orà

moscada tiraria se o theatro niio fosse tão aca-

nhado.

_Os artistas estão-no melhorando constante-

mente, e nestes nu-lhoramr-atos vão muito além

do que era dc esperar, e do que os seus recursos

lhes perniittem.

A frente dodlu~atro ameaçava ruina, e os ar-

- tintas niin Íizciani doniorar a. sua reconstrurçño.

Louvores lhes sejam dados. _

Entes-mo. - Vac para uma semana quo

o illm.” sr. Custodio José Duarte e Silva está

som-cado os tcrriveis cili'ritos de nina retenção de

urinas.

. U estado de s. s.“ se é mais lisongoiro não

deixa ainda de iuSpÍrnr serios cuidados aos seus

amigos e de seu presado tilho, o illm.” sr. Agos-

tinho Duarte Pinheiro e Silva.

' Fazemos votos pelo inunediato restabeleci-

mento deste illnstre o honrado anciito.

Cllcgatla.-Cliegou no sabbado a esta ci-

dade e em seguida entrou no convento de Sri. s

cana.“ Sr.“ Di Firmina Ezilda dc Mendonça Fal-

cilo.

Damas os parabens ás freiras de Sai. por tiio

impertaute aquisicao. A cam.“ sr. l). Firmino.

é uma senhora do muita instrueçito que ha de

contribuir poderosainente para a educação das

meninas quo se achño naquella casa.

O convento dc Sai. pode e deve convertnrse

n'uma casa do educação, ondo as meninas se do-

senvolvam physica litteraria o religiosamentc. E'

preciso, porem procurar um justo meio entre es

extremos do fariatisrno e iudifl'erença religiosa

porque qualquer d'elles são egualmeutc perigo-

sas d sociedade.

Contiamos na illustrnç'ño da exm.”Al›ndeça que

hade concorrer para tão relevante serviço.

Experiencia. - Teve lugar no sabbado

experiencia da ponto de Esgm-ira, que ha tres

dias se' esperava a todos os momentos.

Uni comboyo vindo da estação das devezas

com tres carruagens e um t'rongon atravessou a

ponte as ll horas e lucia da manhã, na. presença

de muitos espectadores, e depois de receber alguns

cavalheiros desta cidade, seguiu para o Panno,

onde foi servido um cspleudido luuch, que correu

com animação.

A experiencia foi feliz. A ponto tendo resisti~

do perfeitamente :a provas estaticas/supportamlo

120 tonellndas sobre cada trama, mostrouse igual-

mente iuabnlavel a passagem do comboyo.

Notou se pouca animação no momento da pas-

sagem 'da ponte, o que sem dúvida se dch attri-

buir no sr. Mazade, chefe desta secção, que pare-

ce ter prazer em occnltar estes e outros actos, até

mesmo nos seus amigos. -

, Arrumação. - No dia 29 de agosto

proximo, no governo civil (lt-.sta cidade se hão de

receber propostas, em carta fechada, para a ar-

romataçño das ohms do lanço da estrada de Em

mori-L ao Picoto, conqirehemlido entre a estação

de Eamoriz e paços de Brandão, no comprimento

de 52164,“) metros.

Sonda 'da burma-Foi sondada a d'es

ta cidade, e acharaursc-lhe 4,“'25 de pret'undida

de nas aguas vivas.

CORREIO

Quem ,presenciou a iracundia com que ainda

_ha pouco a imprensa da opposiçiio aggredia o

governo nos mais insignilicantês actos do seu mi-

nisterio, e qucní hoje abrc e t'olhêa as paginas da

mesma. imprensa e compara o desfallecimento

d'ngora com a eolera d'então, crê que o governo

se regenerou em todas as suas condições, ou que

os homens da politica contraria pactuaram com

os ministeriaes, e que esse ajuste signitiea a re-

dempçito d'esto povo, por amor de qucm todo o

sacrifício é pouco.

E' certo que as vozes da imprensa opposio-

nisto vilo já tito repetidas e eufraquecidas que o

desalento. não lhe dii'som, e d'este modo luial

cheganna ser escutados e attendidos.

Se este estado se prolonga mal int aquelles

que da politica fazem o seu elemento quotidiano.

O governo continua a fazer promulgar e pu-

blicar «e leis que foram votadas na passada ses-

são legislativa, das quaos iremos aqui dando con-

ta por sua ordem. '

     

O «Diario» de 16 publica uma portaria or-

denando aos directores das obras publicas de

Casti-lln-lirnnoo, Coimbra, Aveiro e Portalegre

que façam l'mnt'ttel' coin urgencia os projeclos

dos rnmaes das estradas que devem ligar as es

taçõos_ :lo caminho de ferro com as povoações vi-

sinhas. Eis a portaria:

«Manda Sua Magestude El-Roi que o dire-

ctor das obras publicas do districto de Castello

Branco rcmetta com urgencia a este ministerio,

como lhe l'oi ordenado em 2 de junho ultimo, os

projectos do que tem sido incumbido, respecti-

vos aos ramaes de estrada que devem ligar as

estações do caminho dc ferro com as'povoações

visiuhas; e bem assim que declare quaes sejam

os rainaos similhantes, a cujo estudo julgue con-

vcuieute que o governo mande proceder no refe-

rido (listiicto.

O que se communica, pela secretaria d'esta-

do dos negocios das obras publicas, commercio e

indtmtria, ao mencionado director, para sua iutel~

ligcncia e devidos eli'eitos.

Paço, em 14 de julho de 1863.=Duque de

Loulé. = Para o director das obras publicas do

districto de Castello-Branco.

Idcntícas, mutatís mutandís, aos directores

das obras publicas nos districtos de Coimbra,

Aveiro, Santarem e Portalegre.

O mesmo «Diario» pnblíea dois oliicios do

sr. A. J. 1). Nazareth, consul geral interino no

Rio de Janeiro, dos quaes se vê que a emagraçño

portugueza para o Brazil se vae encaminhando

para observar as disposições le'gaes, sendo muito

l'ill'll itillval' O acer.“ ('Olll que 0 H1'. Nazare-tl) se

tem havido no desempenho d'cste ramo de ser-

\'IS'O.

O al)iarion do 17 publica uma carta de lei

pela qual se estabelece o augmcnto de ordenado

aos escrivães dos districtos eriminaes das countr-

cas de Lisboa, e Porto,e dos ofiiciaes de deligeu-

cias dos mesmos districtos: '

Uutra que nuctorisa a cobrança das contri-

buições elimpostos e demais rendimentos do estado

no anne economico de 1863-1864.

Outra que auctorisa :pdcspcza ordinaria e

extraordinaria do estado tambem para o auno

economico de 1863-1864:

Os mappas que designam a cobrança da

mesmo mecha e a distribuição da despesa.

Carta de lei pela qual o governo é auetori-

sado a melhorar, no posto de coronel, a reforma

concedida ao tenente coronel Justino Duarte Fa-

va: '

Outra auctorisando o governo a despcnder

no anno economico de 1863-1864 até .4 quantia

_de 12:0006000 réis, para dar maior desenVolvi-

mento aos melhoramentos de que precisa a Oitici-

na de espingardeiros do arsenal do exercito:

Outra auctorisando o gorerno a despendcr até

a quantia de 7:0005000 réis para l'Gltlthll' os me-

lhoramentos de que precisa a fabrica de polvora

do Barcarena :

Outra contirmando n pensão concedida a D.

Margarida Emilia do Vasconcellos, irmã do falle-

cido capitão graduado Augusto Cesar de Vascon-

cellos :

Uutra que concede a pensão de 300 réis dia-

rios a Maria Anna, viuva de Joke Duarte, que

foi morto em consequencia do desastre occorrido

na escóla de tiro estabelecida na tapada de Ma-

tra :

Outra dispondo que nenhuma sociedade ano-

nyma, que tenha por objecto principal cíl'octuar

operações de credito predial ou agricola, se pos-

sa estabelecer sem attetorisaçiio especial do gover-

no, ouvido o conselho geral do Commercio, indus-

tria e agricultura:

Outra que "unida considerar como correio

ctl'ectivo do ministerio das obras publicas, com-

merrio e industria, o correio addido ao mesmo

ministerio Antonio d'Ahncida Vizeu:

Outra auctorisando o governo a contrabir

.um emprestimo atél a quantia de 1009005000 rs.

com destino, no actual anne economico, tl. conser-

~vação das estradas:

Outra auctorisando a creaçiio de mn bun-

co de circulação, com a denominação (le-::Banco

Alliança=, o a sua séde na cidade do Porto z

E ainda outra approvando a despeza de rs.

4:0005000 feita pela counnissño reguladora da

agricultura e connnercio dos vinhos do Douro no

anne economico de 1861-1862:

Pelo ministerio dos negocios da marinha pu-

blica o' mesmo «Diario» mais cinco cartas de lei:

a que estabelece o quadro dos ofücities marinhei-

ros da armada e seus respectivos vencimentos : a

que extingue os login-_es de chefe de estado maior

da marinha e seu ajudante, e restabelecith o de

major general da armada : a que lixa a força de_

mar para o amio economico de 1863~1864 em

2:829 homens: a que proroga para o mesmo an-

no economico a auctorisaçño já concedida no go-

verno para applicar á província de Moçambique

o subsidio mensal de 3:5005000 rs. ; e outra para

nas mesmas circumstancias o governo applicar

1:5005000 rs. ti. província (l'Angola.

Publica uma portaria approvandmo lanço

de estrada de Esmeriz ao Picoto, comprehendida

entre a estação de Esmoriz e Paços de Brandão,

no comprimento de 5:164,10 metros.

E mandando que se proceda a construcçño,

por empreitada, do 'referido lainço, abrindo-se pa-

ra esse tim concurso perante o govrrnador civil

deste districto. I

O «Diario» de 18 publica ainda uma carta

de lei auctorisando o .governo a satisfazer aos ec-

clesiasticos do Funchal a parte das suas congruas

na importancia de 18:4436760 reis, correspon-

dentes aos mczes do outubro de 1862 a junho de

1863.

    

   
    

  

   

 

   

   

   

  

  

  

   

  

  

   

    

     

   

  

 

    

   

  

Outra lixando a coutrilmiçño pessoal para

os districtos adminiutrtwtivos das illms adiacen-

tes relativa. ao nano economiêo do 1863- 1864:

Outra que estabelece um direito (le sêllo cm

certm docunn-ntos das caixas tiliaes em Portugal

do banco donominado -Londou and Brazilian

' Bank limited-:

E outra que lixa o centingonte para o excr-

cito no corrente anuo em 1:700 recrutas.

Publica tambem a tabella da distribuição,

cabendo ao districto d'Aveiro 425 recrutas.

Tendo em breve de se abrir a circulaçiio pu-

blica o caminho de forro de leste em toda a li-

nha, o governo mandou publicar no «Diario» do

18 as instrucçõcs provisorias para a. delegação

da alfandega d'Elvas, junto á estação do cami-

nho de ferro.

O governo reconhecendo a necessidade de

estabelecer unitbrmidade nos litros que devem

existir nas secretarias dos juizes de direito e or-

dinarios e dos agentes do ministerio publico, bem

como nos cartorios dos destribuidores, escrivães

e tabelliites, e nas areas ou cofres dos orphãos,

nas províncias ultramariuas, publica, no mesmo

«Diario» pelo respectivo ministro, o systema que

deve regular essa utiiftirliiicliitle.

Segundo o mappa publicado no «Diarios de

17, os lanços de estradas construidos até o tim

do anno de 1862 moutam 1.4172989 metros.

-Os lanços construídos no primeiro trimestre

do corrente anuo, elevam-se a 50:208 lnetros.

Total 1.468.'179 metros. Lanços cm ooostrucção

274:(126 metros.

lia. mais lanços em construrçño-, por conta

das obras publicas 218.'300 metros; por conta de

diversas companhias 752728 metres.

No dia 16 foi lançado ao mar um novo pa-

lhabote, sendo no dia 17 baptizado pelo prior de

S. Julião, o qual recebeu o nome de Algarve.

l Este navio é destinado ao serviço da lists.-

lisaçiio marítima das all'andc-gas.

Tinha se reunido em asseinblêa geral o ban- l

co de Porta val a lim du deliberar sobre o rela-
b ›

estrada da barca, e sul com :i estrada da

Ponte no valor de 258800 rs.

O predio pertence á herança de Ma-

nuel Frnucisco Saramago, de Pedricosa e

se vende para pagamento e dividas de

casal.

 

junta de participa da treguezia da

Vera-Cruz n'esta cidade. faz sa-

ber aos seus arrendatarios das praias

 

de Lavácos e dos Lagos, que desde.

o dia 25 até SI do corrente deve

vir :i secretaria da referida junta re-

ceber as guias para poderem apanhar

os nluliços nas nmsnias praias duran-

te o tempo, que decorre desde ot.°

d'agoslo :11650 de novembro do cor-

rente annoz- outro sim faz saber

que todos aqilclles individuos que

forem encontrados sem as competen-

tes licenças, serão aprebendidos com

todos os apreslcs dos barcos e levados

aos ll'lllllllttbS, attm de serem punidos,

na conformidade das leis.

'pelo cartorio do escrivão Gusmão, a re-

querimento de Gabriel da Silva Justi-

|_ça, vmvo, e outros da Quinta do Picado,

 

torio da direcção ricerca do artigo 150 do me», correm editos de 30 dhs 1 dum“. D

I , l I l I

mo banco, que diz respeito a' transacções sobre o

credito predial, e para' assentar sobre uma pro-

posta do uma casa inglcza á cerca do mesmo

objecto.

Foi nomeada uma commissiio para dar o seu

parecer sobre este assumpto, a qual tirou compos-

ta dos seguintes membros: Francisco Simões Mar-

giochi, José Joaquim Soares do Faria, Carlos Ro<

meiro Coutinho, Antonio Thcophilo d'Araujo,

Manuel José Dias Monteiro.

Supplentes : Antonio Maria Bin-reiros Arro-

bas, A. F. Driestell e C.“

Tinha fallccido em Lisboa o sr. conselheiro

do supprumo tribunal de justiça, Francisco dc

Magalhaes Coutinho.

Foi revelado d policia do governo civil da

capital o nome d'qu infelin apaz que na manliit

do dia 14 apparcceu enforcado nyuma oliveira na

quinta dos Peixes, a' Valle Escuro.

O rapaz tinha 16 anuos, c era aprendiz de

encadernador.

Foi despedido da loja em que trabalhava, e

como o infeliz era dotado de espirito fraco, sup-

põese que aquelle motivo, fora a causa de elle

pôr termo á vida.

_WwPQ
'W_

ANNUNClOS

 

       ~. ¡.-st l Í j

nua Moraes, d'csta cidade, agradece a todas

A as pessoas que na noite de ll do corrente se

dignnram acomppnhar o cadaver de seu prezado

niarido Bento Telles dos Santos, ao cemiterio pu-

blico, pedindo desculpa de o não poder fazer pes-

soalmenteÍ Igualmente agradece a todas as pcs-

soas que tiveram a bondade de visitar seu mari-

do durante a sua prolongada doença.

_

s pessoas :1- quem convier exercer o lo-

Agar de directora do asylo d'expostos des-

ta cidade, podem apresentar no governo

civil, até ao tim do corrente mez, os seus

requerimentos instruídos com :atestados

dos respectivos parocho, e regedor, de'boa

vida e costumes, e de facultativo por on-

de mostrem não padecerem_ molestia con-

tagiosa.

Só são admittidos requerimentos a

mulheres solteiras, ou viu 'as, maiores do

trinta annos. A

A Directora tem residencia na casa

do asylo, para ella somente, e não para

qualquer pessoa de familia, se a liver;

e tem de ordenado mensal-mil e seis' ceu-

tos réis'.
*

Repartição diexpostos do governo ci-

vil d'Aveiro, 20 de julho de 1863.

Por ordem do emu.“ secretario ge-

ral servindo de governador civil do distri-

cto '

  

_ O director

José Antonio de Rezende.

ff
#

elo cartorio do escrivão Camello, em

Vagosmo domingo 26 do corrente mez,

uma terra na quinta da Ferreira, limite

da Pedricosn, que parte do norte com a

 

   

   

  
   

  

  

   

pelas 9 horas da manhã nas salas do con-

celho se ha de vender em hasta publica'

José Salamanca, bem como quaesquer

representantes, ou chefes da empreza

constructora dos caminhos do ferro do

x Norte d'este reino, para virem a' Segun-

da audiencia deste juizo, posterior aquel.

lc prnso dos 30 dias, 'vêr offerecer con-

, tra si,uma acção' sunnnaria' de terça nova,

:e assugnarse lhes uma audiencia para

çonlestarem, e verem segir todos os ter-

mos d'ella até final; pena de revelia.

  

b'ti'Elltb PAM 0 ltltl GRANDE

00 SUL

Vac sabir com brevidade n bria

gue ltld VOUGA. capitão Francisco Pe-

reira Coelho. ~

Recebe' carga e passageiros. 'l'ra-

cla-se com Pereira t Filho, rua dos

Marcadores n.° tt.

 

¡endem-se todos os pinheiros compre-

hendidos no recintho do «pinhal do

passadeira», proximo ao lugar da Presa,

e é lá que, no dia 19 do corrente, pelas

3 e meia horas da tarde, podem compare-

cer todas as pessoas ue quizerem com-

pral-os, para oque ser ali presente Bicar-

do de Pinho das Neves, devidamente au-

clorisado para realizar a venda d'elles.

,mou m room Stbtltllllltti.

abriu escriptorio de advocacia Ia.

Praça do Commercio n.° 2.

MARAVILHAS

GENIO lili HOMEM

Descobrimentos e invenções, descripções his-

toricas divertidas e instructivas, sobre a origem

e estado actual dos descobrimentos e invenções

mais celebres, por Ametléc Ile Bust, Varal!)

portugueza de matheus Lutz Coelho Í¡

Magalhães , mmnluda por lnnoeeneto

Francisco da silva, e precedida de uma

carta-prefncio por Jose llarla Latino COQ-

lho; 2 tomos de mais de 300 paginas cada um,

no formato charpentíer, nitidamente impressos.

PREÇO 16200 REIS

Acham-se ó. venda em Aveiro, em casa do

sr. J. da S. Mello Guimarães; no Porto, na do

sr._Jacintho P. da Silva; em Coimbra, na do ll'.

J. de Mesquita; e nas principales terras do reino.

m

RESPONSAVELz-M. C. da Silveira Pimentel.
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. Tnb do Instrtcto de Avelro.

   


